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Informamos todos os interessados que as diversas petições on-line que 

circulam pela net, inclusive nas redes sociais, sobre a profissão de riscos e de 

desgaste rápido, não tem  qualquer valor ( porque tanto na identidade dos 

promotores como no conteúdo e dos fundamentos que estarão na base para 

entrega na AR são diferentes ) para a petição que a ASPP/PSP anda a divulgar 

com o objectivo de recolher assinaturas para entrega na Assembleia da 

República. 

 

A petição que será entregue segue as regras das petições em formato físico e a 

qual nos permite gerir sem interferências externas. 

 

Assim, apelamos a todos que assinem a nossa petição em papel que está na 

posse de todos os delegados da ASPP/PSP de todos os departamentos 

policiais, nas nossas sedes nos diversos distritos, ou imprimam o documento a 

partir do nosso site. 

 

Para mais informações contactem as nossas sedes ou através do mail: aspp-

psp@aspp-psp.pt 

Poderão ainda se pretenderem fazer o download da petição em: http://www.aspp-

psp.pt/images/aspp/pdf/PeticaoDesgaste-Assinaturas.pdf 

https://www.facebook.com/notes/aspp/informa%C3%A7%C3%A3o-peti%C3%A7%C3%A3o-p%C3%BAblica-desgaste-r%C3%A1pido/745947175465335
https://www.facebook.com/notes/aspp/informa%C3%A7%C3%A3o-peti%C3%A7%C3%A3o-p%C3%BAblica-desgaste-r%C3%A1pido/745947175465335
http://www.aspp-psp.pt/images/aspp/pdf/PeticaoDesgaste-Assinaturas.pdf
http://www.aspp-psp.pt/images/aspp/pdf/PeticaoDesgaste-Assinaturas.pdf


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Polícias 

esperam que 

15 mil 

subscrevam 

petição para se 

reconhecer risco da profissão 

Por Agência Lusa 

 

 

O médico aproveitou para lamentar que os estudos sobre o tema sejam pouco focados em outras 

profissões, para além clínicas (médicos, enfermeiros, entre outros), reconhecendo que sobre a 

polícia "há pouca bibliografia" 

 A Associação Sindical dos Profissionais da Polícia (ASPP/PSP) conta reunir, até ao final 

do ano, 15 mil assinaturas para apresentar no Parlamento uma petição que pede o 

"reconhecimento da profissão de risco dos polícias", disse hoje o presidente.  

Em declarações à Lusa, o responsável da ASPP/PSP, Paulo Rodrigues, adiantou que reuniu, 

desde junho, cerca de seis mil assinaturas, grande parte de não profissionais da área.  

"Queremos que se produza legislação para que seja criado um diploma que exija ao Governo 

a fiscalização das condições dos profissionais da polícia. E também que sejam criadas, no 

estatuto profissional ou na lei orgânica da PSP, compensações pelo risco de desempenhar 

esta missão, mas também pelo desgaste que tem esta carreira", afirmou.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com o responsável, a "fiscalização de higiene, saúde e segurança no trabalho 

existe para a grande maioria dos setores da função pública, mas não na PSP", o que 

motivou, em 2011, uma queixa da ASPP/PSP na Organização Internacional de 

Trabalho.  

"Esta questão é sempre abordada de forma muito genérica e raramente é criada legislação no 

sentido de minimizar os impactos negativos que a falta de condições tem na vida dos 

profissionais da polícia. E também queremos introduzir na Assembleia da República a 

discussão sobre o risco e o desgaste rápido que a missão de polícia provoca no profissional", 

acrescentou.  

Paulo Rodrigues falava à Lusa, à margem do debate "Profissão de Risco e Desgaste 

Rápido" , que se hoje realizou no Porto, o primeiro num ciclo de iniciativas que a ASPP/PSP 

está a dinamizar vai por todo o país.  

Estes debates estão abertos à população em geral pois, explicou Paulo Rodrigues, o objetivo 

é "sensibilizar as pessoas para olharem para esta profissão e para a necessidade de encontrar 

equilíbrio dentro dela para que não haja prejuízo da qualidade da segurança da própria 

população".  

O debate de hoje contou com a participação de um médico especialista em Medicina do 

Trabalho, Francisco Taveira, que falou do "prejuízo que o trabalho por turnos traz ao 

organismo humano".  

O especialista focou-se nos turnos noturnos, alertando casos de depressão, suicídio, fadiga 

física e psíquica que são "mais frequentes por falta da influência da luz solar.  

Francisco Taveira contou, no entanto, que apesar de existirem estudos que comprovam que 

o trabalho por turnos tem consequências nefastas (físicas, psíquicas, sociais, pessoais e 

familiares), este tipo de horários laborais aumentou 2% entre 2000 e 2010.  

O médico aproveitou para lamentar que os estudos sobre o tema sejam pouco focados em 

outras profissões, para além clínicas (médicos, enfermeiros, entre outros), reconhecendo que 

sobre a polícia "há pouca bibliografia".  

In: http://www.ionline.pt/artigos/portugal/policias -esperam-15-

mil -subscrevam-peticao -se-reconhecer -risco -da-profissao/pag/ -1 

http://www.ionline.pt/artigos/portugal/policias-esperam-15-mil-subscrevam-peticao-se-reconhecer-risco-da-profissao/pag/-1
http://www.ionline.pt/artigos/portugal/policias-esperam-15-mil-subscrevam-peticao-se-reconhecer-risco-da-profissao/pag/-1


 

 

 

 

 

 

 

Polícias lançam petição sobre risco da profissão 
 

Forças de segurança garantem que o desgaste está a 

 levar ao suicídio e ao hospital cada vez mais 

elementos da PSP  

In: Tvi24 

 

 

A ASPP/PSP, durante o mês de Setembro vai realizar debates, abertos ao público, para 

abordar o tema do risco e desgaste rápido que a missão de policia provoca na saúde, a 

bem dizer na vida, do profissional. Para estes debates serão convidados vários 

especialistas, médicos, psicólogos entre outros. Pretende-se que nestas sessões se 

recolham também assinaturas para a petição que será entregue até ao final do ano na AR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.tvi24.iol.pt/videos/video/14185885/3


 

 

 

 

 

 

 

 

23/08/2014

 

 

"Numa altura em que se preveem alterações ao Estatuto da PSP, é importante encontrar soluções 

para as necessidades dos ǇƻƭƝŎƛŀǎΦ ά-presidente da Associação Sindical dos Profissionais de Polícia 

(ASPP/PSP), Paulo Rodrigues 

CM ς 23/08/2014

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

INFORMAÇÃO 

 Colocação posições remuneratórias   

06/08/2014 

A ASPP/PSP esclarece os seus associados que decorrem diversas ações administrativas 
referentes ao RECONHECIMENTO DO DIREITO À MUDANÇA DE ESCALÃO/POSIÇÃO 
REMUNERATÓRIA, dos elementos ainda não abrangidos pela Tabela Remuneratória Única da 
Função Pública (Portaria 1553-C/2008). 

Além destes a ASPP/PSP desde 2010, vem a encetar ações e a pressionar o poder politico, 
especialmente o MAI, com vista à colocação de todos os profissionais da PSP na nova tabela 
remuneratória, colocando assim todos os polícias em paridade a nível de referência 
remuneratória, que infelizmente ainda não sucedeu. 

Por esse facto, diversas iniciativas foram tomadas pela ASPP/PSP, desde as lutas de rua, 
intervenção junto da Presidência da República, Primeiro-ministro, Assembleia da República, 
partidos políticos e outras. 

Relembramos que se encontram igualmente a decorrer em diversos Tribunais Administrativos 
(Lisboa, Porto e Coimbra, desde janeiro e abril de 2013, ações judiciais referentes ao 
pagamento de retroativos aos elementos já reposicionados em 2012 (situação de 
άŀǊǊŀǎǘŀƳŜƴǘƻέύ Ŝ ŜƳ ƧŀƴŜƛǊƻ ŘŜ нлмоΣ ŀƎǳŀǊŘŀƴŘƻ ŀǎ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀǎ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ŘŜǎǘŀǎ ƛƴǎǘŃƴŎƛŀǎ 
judiciais. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

A ASPP/PSP, tem como ponto crucial para a discussão do novo Estatuto Profissional, anunciado 
para este ano de 2014, a regularização dessa situação, e acreditamos que assim será. Caso 
contrário, tomaremos uma posição de força, no sentido de solucionar uma matéria que desde 
o seu inicio foi mal conduzida pelas entidades responsáveis, e pela qual a ASPPPSP sempre se 
debateu. 

A ASPP/PSP continuará atenta e zelará pela obrigação do governo cumprir o legalmente 
estabelecido, na defesa dos seus associados e profissionais da PSP. 

  

A DIRECÇÃO NACIONAL DA ASPP/PSP  

 

 

Levamos ao vosso conhecimento, que a edição deste 

ano do tradicional do Passeio de Cicloturismo, já na 

sua 9ª edição, irá ser realizada no concelho de Valongo 

no dia 20 de setembro de 2014. 

Esta edição, à semelhança do ano anterior, contará 

com a participação dos seus associados, familiares e 

amigos.  

A exemplo das edições anteriores, serão fornecidos 

aos participantes as jerseys de participação e alguns 

brindes adicionais. O passeio terá um percurso de 

aproximadamente 35 km com o grau de dificuldade 

médio-baixo e percorrerá o concelho de VALONGO 

sendo no final servido um saboroso porco no espeto. 

-Os interessados consultar mais informação relativa ao 

evento No site da ASPP/PSP (www.aspp-psp.pt) 

http://www.aspp-psp.pt/
http://gdesportivoaspp.jimdo.com/eventos/cicloturismo


 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Vai decorrer mais uma edição da Caminhada Solidária da 

!{ttκt{tΦ 9Řƛœńƻ ǉǳŜ ŜǎǘŜ ŀƴƻ ŀǇƻƛŀǊł ŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ά!ƧǳŘŀ-me 

ŀ !ƧǳŘŀǊέ 

 

 

Para obter informação continua da ASPP/PSP e acompanhar a sua actividade instale a aplicação 

no seu telemóvel.  

"Porque estar informado é importante" 

 

Para android: 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.proinov.aspp_psp 

 

Para iPhone (iOS): 

https://itunes.apple.com/pt/app/aspp-psp/id901360037?mt=8 

Mantem-te informado em : 

www.aspp-psp.pt 

 

http://coperpol.jimdo.com/ 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.proinov.aspp_psp
https://www.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fitunes.apple.com%2Fpt%2Fapp%2Faspp-psp%2Fid901360037%3Fmt%3D8&h=fAQGgH8dF&s=1
http://www.aspp-psp.pt/

